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À origem do mal 


! 
Mais uma vez aí temos o 
fanatismo religioso a manifestar- 
“se em toda a plenitude de sua 
corruptora influencia e de -sua 
“acção assustadoramente funesta. 

Animadas pelasabsurdas cren- 
dices, insuflada por - estupidas 
superstições e tendo á-frente a 
negra figura de um padre sce- 
lerado, ganancioso e sanguinario 
ao serviço da politicageni ala- 
droada e assassina, andam agora 
pelos ingratos sertões do Ceará 
us multidões de cangaceiros, 
armadas en: guerra, a saquear 
as povoações, a matar e a fazer- 
se matar bestialmente. 

E de centenares é já o nu- 
mero dos desgraçados vitimados 

- na medonha luta que ninguem 
sabe quando terminará. 

E porque se bate o sercanejo 
infeliz da terra dos verdes ma- 
tes bravios, que causa defende, 
qual os direitos que o move 

na peleja desesperada? Luta 
porque na rustica choupana o 
pão escasseia ? Reclama a terra 
para cultivar em próveito pro- 
» prio ?: Exige' os instrumentos 





necessarios para fazer produzir |- 
- O solo ressecado pela canicula 


“Inclemente ? P:de uma maior 
soma de bem-estar ou pretende 
alargar os limites estreitos de 
sua liberdade ? 

Qh! dolorosa inconsciencia 
humana | Nada disso reclamam 
os infelizes que a estas horas 
andam à ensanguentar as cali- 
das regiões do Norte ! 

O que os anima, arrastando- 
os para ahorrivel luta e aestoica- 
- mente esporem a vida á mercê 

- das armas dos queos enfrentam é 
O mésmo sentimento mor.struo- 
so que moveu os jagunços de 

“Canudos e dos confins de Santa 

: “Catarina. paes ao rt o 

-— Diversas foram as regiões, 
varias foram as manifestações, 
mas a causa do mal foi sempre 

“a mesma — o fanaismo Te- 
ligioso. 

Com Antonio Conselheiro na 
Bahia, José Maria no Irani, e 
“o padre Cicero no Ceará sem- 
pre tivemos o mesmo agente 
executor — o intrujão religioso, 

Em Canudos e no Irani do- 
minou a boçalidade de dois 
mentecaptos - da relizião, no 
Ceará age a vontade consciente- 
mente perversa de um ministro 
dá Igreja de Roma, arvorado em 

““ulta influencia da politicagem. 

Nos sertões da Bahia e de 
Santa Catarina devastaram os 
povoados, massacraram os infe- 
lizes sertanejos, vitimas indefe- 
sas da sua Inconsciencia crimi- 
nosamente: explorada. 

No Ceará os poderosos bandos 
armados do padre pólitiqueiro 
agem livremente sob<s auspícios 
dos senhores da governação na- 
cional que dc seu concurso 
político necessitam para mar- 
terem-se á beira da gamela lim. 
bosa do poder. 

Se vencer o padre ladrão e 
assassino, vencerão com ele os 
regulos da politicagem federal; 
se fôr. vencido, vencerão os do- 
minantes da politica do Ceará. 

Quem, porêm, numou noutro 
“caso será o vencido verdadeiro, 
quem sairá de qualquer forma 

rdendo, será o povo ingenuo, 
inconsciente e fanatizado — eter- 
no joguete daqueles cujo unico 
intuito é dominar — que, ama- 
nhã, arrastado por um novo 
padre Cicero, levantar-se-á em 
armas e entregar-se-á à mesma 
brutalidade que presentemente 
apavora as infelizes populações 
cearenses. 

E' preciso matar “o mal na 
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dois homens que desaparecem 





Lissoa, 27 DE JANEIRO. 
Acabam de morrer em Fran- 


ça dois homens célebres, —|' 


célebres sobretudo desde a gran: 
de questão Dreyfus. 

m '9 de janeiro, faleceu 6 
general Picquart, — o tenente- 
coronel. Picquart da grandiosa 
Afaire. Clamando corajosa- 
mente a verdade em favor de 
um inocente, num momento 
de depressão e de terror, cla- 
mando-a contra o govêrno, con. 
tra o Estado-Maior, contra a 
reacção militarista, clerical e 
anti-semita, triunfante no -Po-! 


miu as proporções de um herói. | 
Depois foia vitória do drey- 
fusismo — e os dreyfusistas di 
vidiram-se, partilhando uns en- 
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des concu'cadas e-de todas as 
vítimas do despotismo .franco 
ou hipócrita —e muitas vesês 
venceu, porque representava: 
uma grande fôrça moral, 


suar a legalidade tudo o que 
ela contêm, sem prejuizo d 

nova legalidade a estabelecer.» 
- Francisco de Pressensé, com; 


a sua Liga, lutava no terreno: 


legal, embora servindo-se da: 
fôrça da opinião, fora do p 
lamento. Oh! sem dúvida, à 
crença na legalidade, como: 
crença nos deuses, vai desapa 







Sabado, 98 de fevereiro de 1914 


«E” preciso, dizia êle, fazer! 
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A FAMOSA LEGAÇÃO 


;, Dizem telegramas de Roma que 
os dois orgãos oficiosos da Santa Sé, 
reproduzindo o parecer que serviu 
de base ao Congresso Nacional para 


“Ja rejeição da emenda apresentada ao 


orçamento mandando suprimir a le- 


tação do Brasil junto ao Vatizano, 


deram á sua sensacional noticia o 
pomposo e significativo titulo — «A 
soberania internacional do papa re- 


-| conhecida pelo, Brasil». 


Assim se expressaram, externando 
o seu grande regosijo; as folhas de 
Sua Santidade — e os, leitores não 
dirão que faltaram com a verdade. 

Que os republicanissimos senhores 
desta democratica Repr blica sempre 
agiram de acôrdo com as ordens 
vindas de Roma, estão aí os factos 
inumeraveis para inconfundivel de- 
monstração. 

* Quem dispensa á gente clerical a 
escandalosa . proteção, fran- 


A lei é eralmente-a expresé queando-lhe os portos enquanto 
são-duma Yioléncia, a sanção! expulsa e proibe a entrada a traba- 
der e na rua, Picquart assu- | duma vitória brutal ou de duma: lhadores honestos, entregando-lhe os 


recendo... 3 | mais 


usurpação, a santificação dum 


proprios nacionais de que aladroada- 


acto de banditismo. Através de: mente se apossaram, comprando-lhe 
ficções grosseiras, a lei, velhai com o dinheiro publico um custoso 


ou nova, exprime a vontade: 


lugar no cardinalato e defendendo-a 















tre si a presa e continuando |dos triunfadores, é feita, inter-:sempre que a justiça popular tenta 
os outros a lutar pela verdade  pretada, torcida e aplicada pela) justiça-la pelos seus crimes : infames 
e pela justiça, mesmo contra|Fôrça dominante, pelo Poder; — não pode deixar de ser humilimo 
os seus companheiros da  vés-|com todos os seus ramos. jrassalo de Pio X, a cuja soberania 
pera, corrompidos e determi- | tem de reconhecer uma côn-;internacional republicanamente reve- 
nados pelo Poder. quista dos dominados, mistifi-irencia. 
Picquart foi dos primeiros, |Ca-a, envolve-a em ciladas e: E tudo isso em homenagem á fa- 
isto é, dos aproveitadores, dos | estorvos — e aitdos dominados imosa lei de separação da Igreja do 
arranjistas. Feito ministro por |Se não manteem de facto 3 sua Estado... g 
Clemenceau, foi... como todos | conquista e se não procuram:' E' que a verdadeira separação só 









os ministros, um pouco abaix.> 
da média até. O Poder des- 
prestigiou-o, desenfunou-o, Te- 
duzindo-o. Quando agora mor- 
reu fisicamente, já moralmente 
morrera havia longo tenpo: 
matara-o Clemsnceau, o Poder 





via um homem de elevado mé- 
rito, Francisco de Pressensé, 
que celebrara Picquart 
livro intitulado Um herói. 
Francisco de Pressensé mor- 
reu em 20 de janeiro, no dia 
seguinte ao da morte de Pic- 
quart, tendo representado, co- 
mo êste último, um grande. pa- 
pel na questão Dreyfus. 
Trabalhador infatigável, no 
jornal L'Aurore, em centenas 
de comícios e confêrencias, em 
Paris « na província, foi um 
dos que mais contribuiram. pa- 
ra a demonstração da verdade, 
ara a humilhação do Estado 
aior e do clericalismo. Quase 
sempre ao lado dos seus ami- 
gos Octávio Mirbeau e Pedro 
Quillard, Francisco de Pres- 
sensé colaborou eficazmente no 
reviramento da opinião france- 
sa, — graças, aliás, a um pu- 
nhado de valorosos lutadores, 
na maioria anarquistas, que 
impuseram o respeito pela li- 
berdade de palavra e conquis- 
taram a rua às ordas desen- 
freadas e intolerantes dos na- 
cionalistas e dos clericais. - 
Pressensé, porêm, não quis 
uinhão na presa, repeliu o Po 
er, conservou .se na brecha 
contra a tirania e a mentira. 
Não seguiu Picquart, Clemen- 
ceau, Millerand, Briand, Vi- 
viani, Reinach e tantos outros. 
Pelo contrário : foi sempre acen- 
tuando a sua evolução mental 
progressiva, abrindo sempre o 
espírito tolerante e largo a to- 
das as ideias novas e gencro- 
isas, “ últimamente não escon- 
dia as suas simpatias pelo mo- 
vimento operário de acção di- 


num 


sua origem, combatendo os se- j recta... 


meadores e exploradores do fa- 
natismo e- difundindo os. novos 
ideais de emancipação humana 
entre a massa inconsciente e 
bestializada. 


homens conscientes, e veremos 
um dia o povo entregar-se á 
luta que não será para sustentar 
os intrujões religiosos e poli- 
ticos, mas para os escorraçar de 


vez e fazer valer os seus direitos., 
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| Os renegados e os arrapjis- 
tas mereciam o seu mais com- 
| 107 o 

-pleto desprêzo. “Os oprimidos 
|tinham-no sempre do scu lado, 
«Os 


a êle, — disse -Lorandenos fu- 
nerais. Quantos crimes uão 
sustou !» Presidente da «Liga 
dos Direitos do Homem», du- 
rante dez anos, foi jncansável 
ina defesa de todas as liberda-: 


Eh 
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romper o círculo da legalidade “a fará o povo, num movimento ener- 


russos, os judeus, os ar:|. 
Trabalhemos assim, todos nós | ménios, os persas dicigiram-se|to 


imposta pelos senhores do pri-. 
légio económico e político... . 
Mas Pressensé, afinal, impu- 


nha-se pela, grande fôrça de 


resistência que representáva pe- pra 


rante o Poder. 


matara-o. Os escritos de Pressensé são MAI 
Entre o grande número dosjduma admirável lucidez. Os: 
desiludidos 2 respeito dele, ha-|seus artigos, os seus livros, os| 


seus memoriais e protestos são 
empolgantes de limpidez e de 
lógica. Ata 
jante dá sua-sepultura, foi 
lido o seu testamento filosófico, 
datado de 7 de agosto de 1909: 
«Peço que não me façam tu- 
nerais chamados religiosos, não 
porque eu não creia num Deus 
de amor e de justiça, mas pur-| 
ue me separei resolutamente | 
de todas as Igrejas, achando o 
máximo de religião no socia- 
lismo tal comoo compreendi... 
A minha vida não deu o que 
deveria ter dado. Conto com a 
indulgência.de todos...» 
Francisco de Pressensé, em 
alguns pontos, divergia das 
ideias dos militantes dos par- 
tidos mais avançados. Mas a 
sua personalidade, impunha-se 
a todos, mesmo aos retrógados. 
Inteligência clara, cultura vas- 
ta, carácter integérrimo, bon- 
dade superior, elevado espirito 
de sacrifício e desinteresse, 
grande coragem moral, pode- 
rosas faculdades de trabalho — 
faziam dele um verdadeiro ho- 
mem, como nós quiséramos 
(Oôssem, não só os nossos ami- 
até os nossos adver- 


gos, mas 
sátios. 
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Ambrosio encontrou um. dia 
o seu amigo Leonardo à olhar 
atentamente para um quadro re- 
presentando a ceia dos apostolos. 
— Que diabô te interessa tan- 
uesse quadro ? 
— Quero ver se descubro por 
que motivo estão todos sentados 
do mesmo lado da mesa... * 

— Ora adeus! O motivo salta 
á vista: queriam ficar todos de 
frente para o fotografo... 


DRDS DRE ELA NSE OS SE CALA ie dm 
Ep E Si aaa os 





ico e decisivo, desbaratando o cle- 
micalismo e todos os seus ptotetores 
é aliados. — ; 


“o é 


MAETERLINCK 
EXCOMUNGADO 


| 


A Congregação do Index proibiu 
aos fieis a leitura das obras do grande 
escritor belga Mauricio Maeterlinck, 
autor de Sagesse et Destinée, Monna 
r des Humbles, La Vie 

La Mort, Peliéas et 


Vanna, Tréso 
des Abeilles, 
Mélisande, etc. j 
«Maeterlinck — explica a gente do 
Vaticano — é um poeta turvo, mór- 
bido e portanto debilitante para as 
almas, apesar do optimismo filosofico 
que ele manifesta em suas especula- 
ções metafisicas. A sua obra é tida 
como privada do verdadeiro espirito 
de fé e de esperança em Deus, que 
é a unica alavanca de todas as ven- 
turas e de todas as forças nesta vida.» 
O cristianismo catolico a falar em 
metafísica turva, morbida e debili- 
tante! Já é descaramento. 
Pobre e ridicula gente... 
Maeterlinck! . RE 


& & 
UMA EXTORSÃO LEGAL 


De dia para dia mais se vai evi- 
denciando a escandalosa extorsão de 
que o povo foi vitima principal com 
a já faniosa quebra da Sociedade In- 
corporadora. 

Com GS pretexto sempre rendoso 
de prestar auxilio à. lavoura, o talis- 
man com que os senhores governantes 
conseguem canalizar para os seus co- 
fres insondaveis os milhões dos pres- 
tamistas internacionais — fundaram-se 
pelo interior os tais bancos de Cus- 
teio Rural. 

Rara era à localidade de certa im- 
portancia que não tivesse uma dessas 
casaf de curiosa proteção ao elemento 
rural, 

Confiante na promessa da garantia 


e feliz 


roferecida pelo governo do Estado, 


assegurada em vistosas taboletas 
afixadas ás suas portas, toda a gente 
lá depositou as suas economias. O 
ingenuo colono que deixara para 
alêm do oceano os seus. queridos a 
quem precisava ajudar, ia roubando 
ao seu misero ganho alguns mil réis 
para deposita-los nos cofres do ban- 


'co garantido pelo Estado; o pobre 


trabalhador que, sonhando com o 
socego na velhice, conseguia á custa 
de privações, de sacrifícios mil, para 
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poder comprar um rancho e um 
pedaço de terra, ao banco de garan- 
tia oficial lev: va as suas economias. 

E tudo lá se foi na voragem das 
negociatas, enchendo de angustia, de 
desespero o povo trabalhador, iludi- 
do canalhamente e miseravelmente 
roubado pelos senhores da gente de 
bem que, á sombra protetora da le- 
galidade, á margem do codigo penal; 
comete impunemente toda a sorte 
de falcatruas. 

E agora está a grande imprensa, a 
fiel servidora dos poderosos, a tentar 
isentar os governantes e os senhores 
da tal sociedade da responsabilidade 
da falencia, da qual os pequenos, 
aqueles que não podem arcar com 
as despesas da lei mem garantir a 
defesa dos fazedores da opinião pu- 
blica, serão as unicas vitimas. 

E assim continuará a acontecer 
enquanto a vitima paciente de hoje 
não se resolver a enfrentar os explo- 
radores do seu esforço. | 


é & & 
NOTA ALHEIA 


A' presença de Alexandre Magno 
trouxeram um pirata aprisionado, a 
quem o rei perguntou: . 

— Com que direito ousas infestar 
os mares ? 

— E tu, responde o preso, com 
que direito assolas o universo? A 
mim, porque sulco os mares com 
uma só embarcação, chamam-me pi- 
rata; a ti, que fazes o mesmo com 
grandes esquadras, chamam-te rei. 








DE PARIS 


0 CLERICALISMO ERGUE DE 
NOVO A CABEÇA 


Seis horas da tarde; tomo 
um bonde. O fundo do carr> 
está todo ocupado por um bando 
de rapazes; envergam trajes 
desportivos, barretes, camisolas 
de lã, e levam na mão daqueles 
sacos de linho em que os joga- 
dores de box e de foot-ball 
transportam os seus acessorios. 
E' um clube qualquer de des- 
porto, evidentemente. 

De subito, põôem-se a cantar, 
e eis o que ouço com grande 
espanto : 





Prions, prions Dieu 
Pour ceux qui n'en sont guêre, 
Prions, prions Dieu 
Pour ceux qui n'en sont pas. 


Que não são de que? E” coisa 
que não sei dizer, visto que não 
cantaram o resto. 

Ouvir cantar «oremos a Deus» 
num bonde não é ter uma boa 
ideia do estado da nossa juven- 
tude intelectual ? 

Mas não é tudo; em maré 
de alegria, o grupo entoou outro 
estribilho, igualmente inedito 
para mim : 


Chahu, chahu, chahutey, 
V'la Puniversitaire, 
Chahu, chahu, chahutex, 
V'lã "Université, 


Esta agora |... Não amo a 
Universidade, é certo. Não tem 
ela sido bem mesquinha, bem 
estreita? Para adoptar o trans- 
formismo, precisou de quarenta 
anos, foi preciso que o tivessem 
admitido todas as corporações 
scientificas dos outros paizes. 
Sempre hesitante, tem tratado 
de não ser carne nem peixe, de 
poupar a couye republicana: e 
a cabra reaccionaria, tem com- 
batido todos os espiritos de 
vanguarda. Humilde serva do 
partido no poder, renega hoje 
o materialismo que ela quase 
admitiu, o seu credo é agora 
só o bergsonismo, que é o seu 
espiritualismo, intencionalmen- 
te obscurecido. 

Mas é evidente que, se aqueles 
jovens cavaleiros do bicipete 
falavam-em escangalhar a Uni- 
versidade, não era pelas mesmas 
razões que eu. De que jesuiteira 
viriam eles? 

Tendo suficientemente orado 
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a Universidade, o clube atletico 
passou a gritos mais pandegos. 

Dizendo pandegos, sou bem 
generosa, pois foram porcarias 
o que aqueles mancebos de luva 
de box cantaram. Avaliai: 


Les petits oiseaux 
Ont le bec pointu, 

uand ils se tournent le dos 
His se piquent le c... 


Isto é cheio de espirito, não 
é certo? Mas escutai “a conti- 
nuação : 
Jétais Vautre jour à la Morgue 
Ohé! 
Il y avait une femme quétait morte, 
Elle s'était trop fait su... 


Não se pode escrever.o resto. 

Encantadores, esses moços 
que aliam: os seús caúticos á 
mais-imunda pornografia. E ha 
quem tenha o descaramenso de 
preconizar à volta á religião 
para moralizar as massas! 

O clericalismo evidentemente 
lança mão de todos os recursos. 
Com uma habilidade organiza- 
pdora que os radicais, os socia- 


listas e os anarquistas nunca . 


tiveram, recruta a juventude 
como pode. 
Desportos, musica, declama- 
o, passeios, diversões, tudu 
he serve para atrair os moços 
ue ele sabe reter, oferecendo- 
lhes vantagens de todas as na- 
turezas, tais como emprestimos 
de pequenas somas, colocações, 
conselhos, ajudas, etc. 

Se ele exigisse dos moços 
uma moral rigida, lá se iriam 
os moços, porque no fundo eles 
zombam da religião, não crêem, 
ninguem hoje crê; veem ao cle- 
ricalismo por interesse indivi- 
dual e interesse de classe. Como 
gente ajuizada, os ciericais dei- 
xam, pois, os seus jovens adeptos 
com as sujas canções: contanto 
que" estes “cantem «oremos a 

eus» e lhes amparem a loja, 
declaram-se eles satisfeitos. 

Mas para ousar agora gritar, 
em nome dos coios jesuíticos, 
contra a Universidade no bonde 
«Jardin des Plantes — La Cha- 
elle», é preciso que o clerica- 
ismo se sinta verdadeiramente 
forte. 

De quem é a culpa? E 

De todos os partidos da es- 
querda, que mereceram bem essa 
volta á carga por parte do cle- 
ricalismo, 

O porte deles foi indecente. 

Alcançada a sua vitoria, o 
partido republicano-radical só 
pensou em digerir.:O seu progra- 
ma de reformas sociais, meteu-o 
no bolso; quanto ás suas obras 
educativas, foram sempre insi- 
gnificantes ou nulas. Funda-se, 
com grande ruido de zabumba, 
vma sociedade qualquer de edu- 
cação, e-esta só dura o tempo 
necessario para fazer condecorar 
o presidente e os secretarios. 

O partido socialista não vale 
mais; talvez ainda valha menos. 
O jornal La Lutte des Classes 
mostrou o que são, na maioria, 
os seus chefes; quanto aos gru- 
pos, são quase todos apenas 
viveiros de candidatos. As ques* 
tões pessoais tomam-lhes o 
melhor das sessões; a acção 
educativa é neles nula ou quase. 

Partidos da esquerda: vós 
zombastes da sinceridade como 
duma puerilidade, da virtude 
politica como duma tolice. Ma- 
gnificastes a duplicidade, o equi- 
voco, a traição, chamando a 
isso adaptação, habilidade, fa- 
zendo disso sinal da superiori- 
dade de inteligencia. 

A reacção agora reergue a 
cabeça: tendes apenas o que 
nrereceis. 

Os individuos vivem amiude 
da adaptação; mas os partidos 
morrem por causa dela. 


Doutora Madalena Pelletier. 





Anti-clericais ! 


Livre-pensadores ! 
ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 


E" necessario fundar a Fede- 
ração Brazileira do Livre-Pen- 


a Deus e falado em escangalhar | samento. 
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vida q a crise de trabalho 
UM COMICIO NO BOM RETIRO 


O Centro Libertano de S. 
Paulo, com grande acerto e ati- 
vidadevai sustentando, por meio 
de excelentes manifestos, bole- 
tins e comicios, a agitação pu- 
blica iniciada contra a tristissi- 
ma situação em que se encon- 
tra o povo trabalhador, entre- 
gue á mais cruciante miseria 
com a desocupação, agravada 
pelo aladroado encarecimento 
dos generos de primeira ne- 








cessidade e pelo aumento dos | 


alugueis das casas. 

Novos comicios vão ser reali- 
zados pelos arrabaldes e no 
centro da cidade. 

Amanhã, domingo, será reali- 
zado um no bairro do Bom 


* Retiro, em local e horas que 


serão anunciados por boletins. 





CRONICA REBELDE 


Torpe, demasiadamente tor- 
e é a exploração que a grande 
imprensa costuma fazer sempre 
ue 'a nossa população ouve 
alar de algum desastre, de al- 
gum conílito, de algumas sce- 
nas de sangue, de adulterio ou 
de suicidio. : 

Não ha o que logo não seja 
por ela imaginado com o fito 
de explorar o caso, visando far- 
tos e abundantes lucros pelo 
seu trabalho, que pão é mais 
do que uma cavação desaver- 
gonhada e infame. 

E cremos não mentir com 
estas afirmações. O jornalista, 
na grande imprensa, na im- 
prensa das grandes rotativas, 
não passa de réles mercador, 
de ganancioso traficante, cuja 
avidez de lucro põe em tranco 
relevo a propria desfaçatez, a 
propria falta de brio e de di- 
gnidade. Desvirtuado como está 
em sua missão de orientador 
do povo, já não ha nele es- 
crupulo de consciencia nem re- 
ceio de perder merecimentos. 

E a norma de um é tam- 
bem a de todos, com rarissi- 
mas excepções. 

Assim é que desde o mais 
lido matutino até o vespertino 
de menor tiragem, vemos seme 
pre, invariavelmente, a mesma 
coisa, sendo, todavia, que al- 
guns chegam ao auge, chegam 
ao cumulo do exagero, ao ex- 
tremo do semvergonhismo. 

E porque isso? 

E' porque a imprensa desta, 
como a de outras capitais, vive 


- apenas do interesse e pelo in- 


teresse. Não tem ideal elevado 
nem nutre outro desejo que 
não o de viver de favores, na 
dependencia de partidos, tendo 

r habito defender sempre e 
incondicionalmente aqueles de 
cujas bolsas lhe possa sair al- 
guma recompensa... 

O jornalista da imprensa pros- 
tituida vende a pena pelo pre- 
ço da consciencia a troco de 
alguma soma de dinheiro, afim 
de ter bem garantida a sua 
“vida de dissipação e de vícios. 

E' o que estamos vendo in- 
felizmente. 

Daí, pois, a razão por que 
tudo faz reverter em seu pro- 
veito material, tudo, desde as 
tricas da politicagem até aos 
casos de estupros, de adulte- 
rios, de suicídios, de roubos, 
de quebra de bancos, de in- 
cendios de casas comerciais, 
etç. a. 

E não é isto exato? 

Querem provas?... 


Temo-las aos milhares. “Os 


jornais repetem cotidianamente, 


o mesmo interminavel rosario 
de noticias escandalosas e si- 
nistras, entre as quais sc avo- 
lumam algumas nariativas que 
ofendem o decoro, pondo a nú 
certas scenas... que se repetem 
cada vez mais; á proporção que 
esses mesmos orgãos da im- 
prensa vendida se fartani de 
explorar as chagas 
hoje, com a crise, 1 
de tristes apreensões, 


termo a essa cniseria que vai 
invadindo os lares dos traba- 
lhadores desocupados: E 

Mas são engraçados os jor- 
nais prostituidos ! ja 

Eles não sabem que ha crise 
para os operarios. Falam, ape- 
nas, da situação do comercio, 
da industria, da lavoura e do 


pronto, cficaz,' que venhã pt QUESTÕES SCIENTIFICAS o) 


| 


patriotismo do governo que fez |.- 


o grande emprestimo afim de... 
remediar as classes privile- 
giadas. ê 
- As suas espalhafatosas noti- 
cias demonstram perfeitamente 


a habilidade de mercadores da d 


imprensa. ; 

, neste mistér, cada um se 
mostra mais apto, mais eximio, 
mais perfeito, a ponto de ha- 
ver alguns que constituem uma 
especialidade no genero. 

Não se limitam apenas a no- 
ticiar os factos, Procuram dar- 
lhes uma feição anormal, ex= 
tranha, assombrosa, que possa 
atrair, empolgar a atenção pu- 
blica, pondo-lhes uns coloridos 
exagerados, extravagantes, ar- 
tificiosos, provocadores de curio- 
sidade, e que sempre lhes va- 
lem um bom aumento de lu- 
cros na venda avulsa. E” o que 
querem. 

Quanto, porêm, ao trabalho 
de sanear a sociedade, corrigir 
os costumes, moralizar os Te- 
presentantes do povo, isso é 
coisa de que se não importam. 

E' por isso que não falam 
com relação aos comícios reali- 
zados contra a carestia da vida, 
senão quando a polícia precisa 
de suas mentiras afim de en- 
cobrir algunas violencias e 
justificar a reacção da burgue- 
sia contra a vontade do povo, 
cujos direitos se vêem coarcta- 
dos pelo despotismo do go- 
verno. 


E ha nesse procedimento (lá 
para eles) bastante razão. São 
como abutres famulentos e in- 
saciaveis á procura de presas 
para satisfazerem seus desen- 
freados apetites. 

Vivera das podridões, dos 
vícios, das imoralida:les, enfim, 
de tudo que se estraga, de 
tudo que se corrompe e morre. 

Escrupulo de consciencia e 
amor à humanidade, isso são 
coisas de que apenas falam, ás 
vezes, como tartufos, sem o 
menor sentimento. 


E assim, nesse desvirtuamen- 
to que chega até ao abuso, a 
imprensa não só contribue para 
a ruina e para a degeferescen- 
cia social, Como tambem para 
o aumento da criminalidade, 
para a distensão dos vícios, in- 

uindo, pela sugestão, nos es- 
piritos fracos, que não poden- 
do opôr uma forte resistencia 
ás más tendencias instintivas, 
são arrastados, impelidos para 
o crime. : 


As noticias sensacionais pu- 
blicadas com titulos e subtitu- 
los, acompanhadas de todos os 
pormenores e ilustradas com 
os clichés das vitimas e dos 
delinquentes, podem dar muita 
vantagem: aos jornais cavado- 
res, não ha duvida, mas o certo 
é que com isso prejudicam 
imensamente a sociedade, por- 
que — já não ha quem possa 
contestar— a criminalidade se 
propaga na razão direta da fal- 
ta de higiene moral nas mas- 
sas populares e inversa dos 
meios profilaticos que tendem 
a restringir a sua extensão. 

E, afirmado este principio, 
podemos acusar a imprensa 
mercenaria como causadora de 
todos esses delitos que ela con- 
dena ao mesmo tempo que 
propaga, tornando-se veículo 
propagador da criminalidade e 
de todos os vícios. 

Como são falsos, .como são 
despreziveis os vendilhões da 
pena ! 

J. Pettinato. 


'sosesesesese 


“O TEMPLARIO' 


Acaba de aparecer nesta ca- 
'pital um novo orgão com o 
“título acima. 

| | Promete empregar toda a sua 
| actividade em defesa e regene- 
| ração da Maçonaria, ao que sa- 
|bemos muito combalida neste 
| Estado. 

| O novo orgão terá como di- 
irector principal o nosso conhe- 


sociais, que jcido correligionario Octaviano 
nos enchem | Bastos — o que já é uma bela 
fazendo | recomendação á orientação da 


ensar na necessidade urgente, |nova folha. 


indispensavel, de um remedio 


Prosperidades lhe almejamos. 


Idinarios. 





a cm 





querel, Curie, Rutherford, Ram- 


say, « day, etc., arruinaram o 
rejuizo da imutabilidade dos 
átomos, 


Desde esses memoraveis tra- 
balhos, vemos o átomo de rá- 
dio e dos corpos similares fra- 
gmentar-se gradualmente, des- 
prendendo grandes somas de 
energia, em fórma de calor, 
luz, electricidade e raios ana- 
logos aos mais penetrantes raios 
de Roentgen. Nascem assim 
perpetuamente novos atomos á 
nossa vista. E” uma transmu- 
tação natural. de elementos. 1% 
sucede ás vezes que á genealo- 
gia não falta extensão nem va- 
riedade. Entre o uránio e seu 
ultimo rebento, que parece iden- 
tico ao chumbo, pão se conhes 
cem menos de quatorze atomos 
intermedios. 

As diferenças de massas são 
devidas, em ultima analise, á 
expulsão de particulas de gaz 
hélio, escoria inerte que é como 
uma especie de lastro de que 
se aliviam os atomos ao cos 
meçar nova existencia. Creio 
que ninguem póde pensar nes- 
sas coisas sem ficar maravi- 
lhado. Dificilmente se citaria, 
na historia das sciencias, veri- 
ficação de factos mais extraor- 

Já se averiguaram fenomenos 
analogos quanto a uns dez ele- 
mentos. E somos levados a 
supor que o radio-actividade é 
uma propriedade geral: da ma- 
teria; só em algumas: substan- 
cias, de evolução rapida, é que 
ela apresentaria uma intensi- 
dade perceptivel aos nóssos 
meios actuais de investigação. 

Seja como for, o atomo já 
desmentiu “a sua etimologia e 
renegou o nome. Já não póde 
ser tido por individuo de es- 
sencia homogenea. Já não ha 
corpos realmente simples. Se- 

undo os estudos de Crookes, 

rentz, J. J. Thomson. Zee- 
man, Rutherford, Weiss e.ou- 
tros pioneiros da fisica moder- 
na, O atonio constitui um of- 
ganismo complicadissimo, for- 
mado de corpusculos electriza- 
dos em movimento incessante, 
tudo em equilibrio electro-ma- 
gnetico. Os corpos radio-acti- 
vos teem um edificio atomico 
instavel; e ha a cada instante, 
nessas substancias, atomos que 
se desagregam subitamente, por 
meio duma verdadeira explosão. 

Carlos Moureu. 


(da Academia de Sciencias,de França). 
DOVOOPPPOPPOAPOCOPOSA 
DO RIO. 
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Festa de propaganda! 





Realizou-se, no dia 14 do corren- 
te, como estava anunciada, a festa 
de propaganda organizada pelo Gru- 
po Dramatico Anticlerical, 

A's 21 horas, com o salão do Cen- 
tro Galego completamente cheio, deu- 
se início á 1.º parte do programa, 
que era a conferência do nosso ca- 
marada dr. José Oiticica. 

Ocupando a mesa os camaradas 
Manuel Hercula, Adolfo Busse e o 
orador, começou este a sua bela 
conferencia subordinada ao tema A 
Grande Luta. 

Falou durante uma hora demons- 
trando : a“ insensatez, a loucula da 
luta entre os homens, quando as 
proprias especies inferiores nunca se 
guerream entre si de maneira igual. 

Descreve a luta dos escravos coh- 
tra os senhores desde Roma e Gre- 
cia antigas até hoje. 

A Igreja Catolica Apostolica Ro- 
mana, com o advento do cristianis- 
mo, implantou novamente a escravi- 
dão e todos os representantes do ca- 
tolicismo, sem excepção, defendem 
e sustentam o direito do forte contra 
o fraco, dizendo que a escravidão é 
uma coisa natural, que os escravos 





a. da lia 
devem obedecer a seus amos, contra 


os quais não sc devem-revoltar pará 


não provocarem a colera de Deus e 


aventurança. . : 
Continuou assim, fazendo citações 


“| históricas, sendo ao terminar entu- 


tiasticamente aplaudido pelo audi- 
torio. ENS 

- Deus e a Natureza foi bem repre- 
sentado, agradando o desempenho 


| dos papeis, que foram entregues aos 


amadores. Fernando Pires, d. Maria 
daZPiedade, Miguel de Oliveira, Amil- 
care Boni, Antonieta Pires e Este- 
vam Boni, respetivamente em padre 
Oscar, d. Suzana, Leandro (fazen- 
deiro), Pedro, Amelia e Artur. 

F. Pires soube dar á plateia a 
impressão de um sacerdote que luta 
entre Deus e a Natureza, represen- 
tada no ámor de Amélia, mas que, 
espirito fraco, obsecado pelo semi: 
nario ao - qual foi votádo por sua 
mãe ainda: antes de ter nascido, 
abraça o crucifixo que se entrepõe 
entre ele e a moça, recolhida em 
casa de seus pais, velhos fanaticos 
causadores da ruina e da morte do 
velho professor pai de Amelia, que 
lhes havia dado as primeiras luzes 
do saber. Za 

Foram os amadores muito aplau- 
didos ao terminar. 

Em seguida Estevam Boni apre- 
sentou ao auditorio a camarada Joa- 
na Buélla, que se acha de passagem 
por esta capital com seu compa- 
nheiro de existencia, a qual, num 
belo improviso, fez um apelo ás mu- 
lheres para que se interessem pela 
questão social e frequentem as. as- 
sociações de classes com seus mari- 
dos, deixando de lado a religião, 
que é uma mentira, e para que edu- 
quem seus filhos c os façam odiar o 
militarismo para não servirem de 
carne para canhão e poderem liber- 
tar-se do jugo do capital, 

Lamenta que as mães, as moças € 
todos estejam ali, na maioria, vini- 
camente para dansar, sem prestar 
atenção á propaganda emancipadora 
que se faz nessas reuniões. Fartos 
aplausos coroaram as suas ultimas 
palavras. 

Passou-se em seguida so baile, que 
proseguiu com animação até ás 4 1]2 
horas. — &. B. 


SEO cgeapo prumo 
O QUE VAI PELO MUNDO 


Hesonha internacional do mo- 
vimento antiolerical, livre-pene 
sador esocial é & & & é 


Inglaterra 


A LEI DA BLASFEMIA — Esta 
lei é um dos mais odiosos anacro- 
nismos da Inglaterra, que é aliás o 
paiz relativamente mais liberal, não 
— claro: está — por causa da boa 
vontade dos seus governos e classes 
dirigentes, mas sim em virtude da 
força e educação da sua «opinião 
publicas, do seu povo. 

O distincto orador racionalista 
Thomas William Stewart, mais co- 
nhecido sob o nome de Dr. Nikola, 
foi condenado, no dia 17 de no- 
vembro, a 4 meses de prisão com 
hard labour por ter atacado a reli- 
gião em Wolverhampton, a 26 E 27 

e setembro! 

O dr. Nikola era acusado de ter 
dito as seguintes frases: «Os quatro 
Evangelhos de Mateus, Marcos, Lu- 
cas e João foram escritos não se 
sabe por quem, nem quando, nem 
onde — o proprio Lido e o arcebispo 
de Canterbury nada sabem a tal res- 
peitc». «Nunca existiu um homem 
chamado Jesus; ou, pelo menos, 
não ha historia autentica alguma que 
prove ter ele existido.» Moisés nun- 
ca existiu; é uma personagem ima- 

naria.» «Eu poderia citar-vos uma 
uzia de Cristos, todos nascidos de 
virgens». *Reflecti que de Deus nada 
eis esperar ; podeis rezar até rom- 
per as calças nos joelhos, que nun- 
ca obtereis coisa alguma,» 

O ilustre propsgandista fantasiara 
tambem um dialogo, no tribunal ce- 
leste, entre ele e Deus, que o man- 
dava atirar ao inferno, por ele não 
crer nos dogmas religiosos, e que 
logo em seguida mandava distribuir 
harpas de bem-aventurados ao Dr. 
pres, Carlos Peace, senhora Dyer, 
Jack o Estripador e outros grandes 
criminosos cheios de religião e de 
respeito pelos dogmas, 

ois bém : os juizes é jurados ca- 
rolas consideraram todas essas frases 
como sendo — imaginem: o quê! — 
obscenidade, .profanação e indecen- 
cia, «ribaldry, profanity “and inde- 
cency» | e 


* Avoluma-se o protesto contra tal 


anacronismo, e esta escandalosa con- 
denação deve contribuir para o in- 
tensificar. É Ex 


ra SNSNS: EGNSNSNSNENSNSNS 





Recebemos uma nova remessa 


de postais com o retrato de, 


d 


Francisco Ferrer, que são ven- 
didos a 1$500 a duzia. 

Só serão atendidos os pedidos 
acompanhados das respectivas 
importancias. 





PELA LINHA PAULISTA 





terem direito 4 vida eterna cá bem-| O nosso companheiro Antonio |a mastigar as palavras, benzendo-so 


Abranches da “Rocha já come- 
çou a percorrer todas as loca- 
lidades servidas' pela Estrada 


| Paulista. 


Julgamos que este aviso bas- 
tará para que os amigos da 
Lanterna dessa qona compreen- 
dam a necessidade de satisfa- 
ger prontamente o pagamento de 
suas assinaluras. 

- Urge que, todos se ponham 
em dia com a nossa administra- 
ção : os atrasados saldando os 
seus debitos e-os mais pontuais 
contribuindo com a quantia cor- 
respondente ao ano corrente. 


Não exigimos nenhum sacri- 
fício, pois bem modica é a con- 
tribuição de cada um para a 
manulenção desta obra necessa- 
ria e que precisa ser desenvol- 
vida. : - 

e“. ; 

O nosso “companheiro segui- 


Irá o seguinte itinerario: 


Rio Claro, Visconde do Rio 
Claro, S. Carlos, Ribeirão Bo- 
nito, Dourado, S. João di Bo- 


caina, Bariry, Bica de Pedra,| 


Gavião Peixoto, Ibitinga, Ita- 
polis, Araraquara, Matão, Do- 
brada, "Taquarilinga, Jurema, 











nd Ac cd 


s.s. 6. 
S. JOÃO D'EL-REI 


Estive no decurso do mez pas- 
sado, em busca de melhoras á 
minha" saude, algum tanto comba- 
lida, na bela cidade mineira de S. 
João d'El-Rei, justa e merecida- 
mente denominada a — Princeza do 


te. 

8. João d'El-Rei, decaida do seu 
antigo esplendor pelo abandono dos 
trabalhos de mineração, anima-se 
agora e adquire vida nova com os 
elementos de progresso que contém. 

O povo sãojoanense é, em geral, 
bom e hospitaleiro, O acolhimento 
que me dispensaram gregos e troia- 
nos foi tão carinhoso que, por 
maiores quo sejam as parcelas dadas 
por conta, jámais poderei saldar a 
enorme divida de gratidão que 
contrai. 

8. João d'El-Rei não "prende o 
visitante só pelos sens encantos 
naturais o artificiais e pela indole 
dos seus habitantes; muito mais 
do que isto, 08 sinos, og habitos 
e os balandraus elevam-nos o espi- 
rito, arrastando-nos a sérias me- 
ditações !... a 

- Nunca vi cidade onde mais se 
badalem -os sinos e maior uso façam 
dos habitos e balandraus Jo “que 
em 8. João! 


Quem não tem seu balandrau 


decente, roxo, vermelho ou verde, 
não é filho de boa gente, é dos 
tais que têm partes com o capeta; 
é dos bemaventurados para os quais 
é o reino do infórno.“ 

O facto que venho de assinalar 
data de tempos assás remotos, 

Acentuando o sentimento religio- 


so da população, nota o sr. Carlos| 


de Laet, “que são concorridissimas 
as festas religiosas e em nenhuma 
delas se poderá censurar distração 
ou, peor ainda, falta de respeito ás 
coisas santas.* | 

Convenho no sentimento religioso 
da população de 8. João d'El-Rei, 
mas Sa moda do sr. Laet e de outros 

4 

A religião, tal como deve ser 
entendida, é praticada por poucos. 

Onvi de um velho, relembrando 
cheio de amargas saudades, os tem- 
pos passados : 

“Isto em: outras: épocas foi me- 
lhor, muito melhor do que hoje. O 
senhor entra em S. Francisco, por 
exemplo; o majestoso templo, orgu- 
lho de nós todos que aqui nasce- 
mos e gloria do Aleijadinho, está 
repleto de gente de todas as classes ; 
pensa que é o sentimento religioso 
cha a leva até ali? Está enganado. 

ns são indiferentes; buscam os 
templos em falta de outras diver- 


sões ; outros são curiosos; estas |- 
| Vão para mostrarem as suas ricas 


toiletes; aquelas para verem o bem 
amado. E que scenas que são re- 
presentadas na casa do Senhor! !... 
Hoje em dia ha mais respeito em 


qualguer róles circo de cavalinhos 


do que nas igrejas. 
dade nua e crua.* . 

— A que que O senhor a | 
causa cia da religido ua 
sua terra ? . ; 


Esta é ; ver-, 













































































— Para mim-a cansa prinordial E 
é... cala-te boca... - Eu 
Nada consegui do velho; começou. . 


a cada momento e não desembuchou. 
Tomado de um extraordinario 
desejo de saber ao certo se o velho 
falara a verdade, entreguei me desde 
logo assérias indagações; - transfor 
mei-me em - Sherlock Holmes, « 
escutando ora um, ora outro; pas- 
sando do campo do livre pensamento 
ao religioso, ouvi coisas que fazem -- 
a HÃO E seraçi RR EE 1a 
- asim que em relação a um 
; padre moço, moreno, resistente co- 
"mo a rocha, ha factos escandalosos, 
'neções tão baixas e vis por ele 
praticadas que, so mesmo tempo 
- que causam nojo, provocam justa 
revolta. Ee ad jar 
O tal padreco é comerciante, in- - 
'dustrial, fazendeiro, comprador de 
| heranças, administrador de bens de 
dever iai - e muitas ontras 
patifari as na grossa imo-. 
-ralidade. GETS DE 
'- Basta por hoje, porque esta já | 
vai longe. Não me demorarei na | 
«continuação. im Es 
Ganganelli 98. 
POLOS HIDHOLOHHHHHHOO0O | 





Imposto proporcional e 


Tendo verificado que as suas 
alas já não ig dt 0: 
ardor antigo, para a manutenção... 
do culto, o padre Roy de Lachaise, 
paroco de e-sur-VOeil. França, 
decretou o imposto sobre o rendi- 
mento: as ilias de ricos pro- |. 
prietarios teem que pagar 1 % dos - 
seus rendimentos; os proprietarios 
medios, 40 a 50 francos por ano; 
os comerciantes, 5 a 10 francos, e 
og simples operarios, 1a 2 francos. -: 
“ar nestas proporções não é coisa 
facultativa, mas obrigação de con- 
sciencia*, acrescenta o tonsurado, 
Sob pena de excomunhão, recusa - 
de sacramentos, inferno — e o diabo 
a quatro. Re CU pe da 

mo se vê, este sotaina é uma 
possoa equitativa... A ' 

O pior é que, para este imposto 
como para todos os outros, directos 
ou indirectos, proporcionais ou in- 
dividuais, do Estado ou da Igreja, 
quem no fim de contas vor a 
pagar tudo é o “simples operário*, 
o unico que trabalha produtiva- 
mente. mem 


“PY: ; 
O vinho emcaristico 


A “União de temperança das - 
mulheres cristãs: de Nova York 
dirigiu ao Congresso da Igreja epis- 
copal protestante uma petição ém 
favor do uso do saco não fernien- 
tado de uva na comunhão, em vez 
do vinho tradicional. - 2 
A petição foi indeferida — e assim 
as temperantes cristãs ou hão de  s 
violar o seu juramento de absti- o 
nencia ou terão que faltar aos de: 
veres da religião... : ER GM aa 

Para os catolicos — mais ou me- 
nos jesuitas... — não haveria tal 
embaraço, tal dilema. Graças ao 
dogma da transubstanciação, 0 vinho - 
eucaristico não é vinho — é sangue 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, muito 
gostoso... a 

Se as temperantes noviorquinas. 
se dirigissem a certos padres cato- 
licos, obteriam a resposta que 
aquele tonsurado da anedota deu. 
ao bispo, a respeito de um reparo 
sobre o tamanho do calico do “sa- 
crificio* : Fe x 
- — Mas eu, Monsenhor, do divi- 
no sangue de Cristo seria capaz de 
beber um litro 1... 


ves. 
Com a chave de S. Pedro 


Dizia Maria de Arrayolos a D. 
João IV “de Portugal: que 08 mi- 
nistros eram como as rodas dum 
carro: este, se us untam, anda e 
corre; se as não untam, chia e 
grita. 

Verdade quanto sos ministros de 
Estado e quanto aos ministros do 
culto: este anda e corre, levando 
almas para O céu, se 08-seus mi- 
nistros são bem wntados,. 
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EM S. PAULO 


Uma grande greve de tecelões 


Quando sain o nosso numero da 
semana passada, que trazia a nossa 
nota sobre a greve dos onerarios da 
fabrica de tecidos de Jnts, já a mes- 
ma estava terminada, 

Aquela massa de 2 mil pessoas 
que, impelida pela necessidade, ha- 
via deixado « oficins, ponco depois, 
arrastada pela inconsciencia e pelo 
espectro da misoria, retomava o ira- 
balho submissamente. 

Levantaram-so para exigir os sons 
enlarios de. dois mezes e, ante a cho- 
raminga do director da poderosa em- 
“preza que, em reunião, disse estar a 
fabrica á pique do mm desastre o que, 
portanto, operarios e patrões devo- 
riam agir de acordo, resolveram reani- 
mar o industrial ergastnlo para rece- 
ber em turnos os minguados ganhos ! 

Bem dificilmente poderia ser outra 
a solução de uma greve em que se 
enfrentaram uma massa na sua maio- 
ria composta de mulheres e crianças 
desorganizadas o inconscientes e uma 
poderosa empreza dirigida por velhas 
raposas do capitalismo. 

Aproveite-se ao menos a lição. Or- 
ganizem-se os trabalhadores que far 
etos como este não se poderão re- 
petir. 

e (é O ed 
EM SANTOS 


CONTRA À CRISE DE TRABA- 
LHO E PELA JORNADA. 
DE 8 HORAS 


Anda pela grande imprensa defen- 
sora dos argentarios, uma grita me- 
donha porque em Santos os operarios 
se esforçam para manter a jornada de 
8 horas, que tantos sacrifícios custou 
para ser estabelecida. 

Não caberia nos limites desta noti- 
cia o registo dos despauterios, dos 
abanrdosaparecidos as imprensa diaria, 
apavorada com a acertada acção desen- 
volvida pelos operarios da construção 
civil de Santos pars impedir que lhes 
roubem uma regalia justissima. 

Sabe toda a gente que com a crise 
aotusl numerosos são os trabalhadores 
atirados ás agruras da desocupação. 

Os senhores patrões, muito so con- 
trario de tentar minorar as calami- 
tosas consequencias do uma tal situa- 
ção, estão a tirar dela proveito, procu- 
rando roubar aos trabalhadores ulgu- 
mas das melhorias por eles arrancadas 
á sua ganancia. Assim é que, para 
anular » jornada de 8 horas, exigem 
eles o trabalho extraordinario, pre- 
textando pressa em terminar as suas 
obras. 

Como é natural, contra semelhante 
absurdo protestam os operarios, exi- 
gindo que em lugar do trabalho ex 
traordinario sejam ocupados os traba- 
lhadores desocnpados. 

E' um justo, digno o belo gesto do 
solidariedade, que só os mercenarios 
da pena não Sompreendem. 

Foi um consequencia dessa atitudo 
vergonhosa dos patrões, que se deu um 
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conflito nas obras do Parque Balneario é 


daquela cidade, onde os crumiros, | re 


dos 





A | 
trabalhadores, reuniam em seu | 


iseio individuos estranhos á classe e | 
cujos intuitos foram sempre servi-| 


Violencia policial 


rem-se deles para os seus manejos 
politicos. 

Ultimamente manifestou-se um ani- 
medo movimento em favor da orga- | 
nização genuinamente de trabalha- | 
dores, formando-se diversos sindica | 


co À LANTERNA 


: - 
EAR JET ELO ES TESTS 1 


EM CACHOEIRA 


De Cachoeira, localidade da linha 


Central, foi-nos tranemetido, no dia 


tos, que «e reuniram depois na Fe-|25 do corrente, o seguinto tele- 


deração Operaria. 

Infelizmente, porêm, mesa orga-| 
nização meteu-se um individuo de | 
grande actividade mas de fracos es. | 
crupilos, que se poz a tentar arras- 
tar us trabalhadores para O terreno 
da politicagem. 
Contra esses manejos mistificado- 
s começaram logo a trabalhar os 


animados pela proteção patronal, re.! bons companheiros, que continuaram 


cebersm brntslmento uma comissão 
de trubulhadores que lhes foram fazer 
ver a necessidade de ser abandonado 


o extraordinario para serem ocnpado: | mcio operario do Rio 


mais alguns dos desocupados. 





| 


Insnltados e provocados estupida- 


mente, rosgiram os operários comis- 
sionados como deviam. 

E fizeram bem. Pena é que os cas- 
tigados tenham sido os inconsciente 
so serviço dos exploradores e não 
estes que estão sempre bem reguar- 
dudos. 


O conselho dos sindicatos operarios 
da construção civil distribuiu um bon: 
manifesto, no qual a questão por nós 
respigada é extensamente discutida. 


— est O 


EM MINAS 


O ESTADO AGONIOSO DO 
OPERARIADO MINEIRO 


Quiz escrever algo sobre o ago- 
nioso momento que o operariado 
mineiro atravessa, mas o que pu- 
desse dizer não seria mais do que uma 
repetição do que por aí vai. As fa- 
bricas de fiação e tecidos estão.tra- 
balhando apenas 3 dias por semana, 
com gaudio para os gerentes, chefes 
de repartição, o que dénominam en- 
fim empregados superiores, e grande 
dano para os miseros tecelões que 
em outros tempos mal ganhavam: 
para não morrer de fome, e hoje se 
estorcem nas vascas da miseria. 

Ha momêntos em que julgo razoavel 
este estado de coisas, por ver que os 
esbulhados não teem coragem de 
fazer justiça pelas proprias mãos ; 
mas quando considero o estado de 
treva em que vive o cerebro do pro- 
letario, um brado de protesto me 
explode do peito e sinto que todos 
nós, conscientes que somos da cla- 








'morosa injustiça, temos o dever de 


trabalhar para uma sociedade me- 
lhor, onde não haja direitos ilimi- 
tados para alguns e deveres :penas 
para outros. — A. F. 


| meme (irmao em 


EM BELEM DO PARA” 


DESENVOLVE-SE À ACTIVIDA- 
DE ASSOCIATIVA 


Às AGRENIAÇÕES SINDICALISTAS 
ORGANIZARAM A UNIÃO GERAL 
pos TRABALHADORES 


O movimento operario de Belêm 
vai, finalmente, ganhando terreno, 
ao mesmo tempo que se firma deci- 
sivamente a sua orientação nos mol- 
des do sindicalismo revolucionario. 

Já de ha bastante tempo varias 
tentativas de organização da massa 
trabalhadora têm sido levadas a cabo 
naquela cidade do Norte, das quais, 
porêm, restaram apenas a expericn- 
cia que delas ganharam os seus pro- 
motores. 

Como acontece em toda a parte 
do Brasil onde ainda não se divul- 
garam as modernas correntes do mo- 
vimento operario, em Belêm funda- 
gam-se centros que, pretendendo ser 





FoLuetriM DA LANTERNA «7 |que estava debaixo de algum escon- 








CARLOS MALATO 


OS COMUNEIA 


Tradução especial para" Lanterna 


PRIMEIRA PARTE 
o filho de Torquemada 
CAPITULO IV 
O sublerranço 


de las Flores. Em suma, caminhei 
durante um tempo incalculavel, 





tornava mais regular. 
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derijo que acabava de se abrir é 
por prudencia fingi-me morto até 


demo eia eat cmi ie O DS 
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a crganizar as classes ainda desuni- 
das « q influir no seio das outras 
para destazer a obra deleteria dol 
aludido individuo, cuja acção no| 
é alvo de me- 
recidas ceasuras. 

Como resultado desses esforços em-, 
regados pelos. sindicalistas de Be-; 
êm, vem de ser fundada a União! 
Gerai dos Trabalhadores, que reune, 


os sindicatos das seguintes classes: |; 


pedreiros, carpinteiros, pintores, ven- | 
dedores ambulantes, carregadores e! 
carruceiros, 

A U. G. do T. já mantém uma 
escola com uma boa frequencia de 
alunos. 


Para melhor abrigar todos os sin- 
dicatos e desenvolver a escola e fun- 
dar a sua biblioteca, a movél agre- 
miação instalou-se, no dia 11 do 
mez passado, num vasto salão, sito 
á rua Lauro Sodré, 173 — 1.º, reali- 
zando-se nesse dia uma excelente 
reunião de propaganda. 


A's 20 horas, fazendo uso da pa- 
lavra, o camarada Costa Carvalho 
convidou para presidi-la o compa- 
nheiro M ia Carvalho, sendo por sua 
vez convidados por este os compa- 
nheiros Julio Clemente dos Santos 
e Manuel Pereira Bastos pará 1.º € 
2.º secretarios, respectivamente. 

Maia de Carvalho deu por aberta 
a sessão, fazendo uso da palavra o 
companheiro Antonio Domingos que, 
numa breve oração, mostrou a to- 
dos os presentes o caminho que de- 
vemos seguir para conseguirmos a 
nossa completa emancipação, achan- 
do a fórma mais pratica para esse 
fim na acção directa. Terminou com 
um viva á U. G. do T. 


Foi concedida a palavra ao cama- 
rada Costa Caryalho que, num de- 
morado e proveitoso discurso, mos- 
trou as vantagens que as classes pro- 
letarias podem auferir das organiza- 
ções sindicalistas. Evidenciou o fra- 
casso que teem tido as outras tantas 
organizações, que nada mais fizeram 
senão provocar a desorganização e a 
desorientação do proletario em geral. 

Falou da derrota que os mecani- 
cos da Inglaterra sofreram, consu- 
mindo 22 milhões de esterlinos que 
possuiam em caixa, demonstrando 
assim, mais uma vez, que não é 
só com dinheiro que se vencem 
obstaculos, mas sim com a bôa solida- 
riedade e a acção. Salientou, de fór- 
ma bem clara, outros factos impor- 
tantes e terminou dando um viva ao 
proletariado universal, 


Fizeram ainda uso da palavra os 
camaradas Silvestre Costa, Eduardo 
Guerra, Manuel Pereira Bastos e 
Maia de Carvalho que, unidos pelos 
mesmos sentimentos, incitaram os 
companheiros á luta para reivindicar 
o que por direito nos pertence. 

Todos os oradores foram muito 
aplaudidos, encerrando-se a sessão 
ás 22,30 horas da noite, sendo cr- 
guidos muitos vivas á U. G. dos T. 
e ao operariado universal, — E. 





"NO PAIZ DOS FRADES 
DE JOSE' RIZAL 
Um voLUME DE 134 PAGINAS, $600 





Biblia vermelha 











Os criminalistas de todas as epocas 
teem declarado não ser a vingança 
o escopo da lei penal, que, com o seu 
rigor, só tem por mira prevenir o re- 
gresso do mal: tal é espirito cristão, 

Se tal é o espirito cristão na terra, 
porque ha outro espirito no céu, fun- 
dando as penas eternas, que não são 
senão uma vingança eterna? 

A. de Vigny. 


— Para que lado? disse Adelardo. 
Era realmente um ponto de so- 
lução dificil. Nas peripecias movi- 


que, tendo um de vós perguntado: montadas do seu encontro com os 


“Sois vós, cavaleiro ?*, tomei 


afirmátivamente, um pouco admi- | 
rado, porêm, de me ver assim adi-| guntou o frade. 


vinhado. 
— Agora basta de palavreado ! 


al deis companheiros de infortunio, 
1 q É 4d a 
pergunta como para mim e respondi ' perdera o fugitivo a orientação. 


— Não seguieis a parede? per- 


— Sim, 
— Tinheis a parede á direita ou 


disso Santafierno, que não escutara ' á esquerda ? 


sem impacioncia aquela longa nar-, 


| 
| 


rativa. Tomos que sair daqui, 


— A” esquerda. 
— Pois é preciso tornar a encon-, 


grama : 


| 


bispo, vigario, sacerdote, padre, pa- «4 


| 


“Ataque fazendo contra delegado , 


Cachoeira prisão injusta amado livre- 
pensador Baltazar Pereira.“ 


Apesar do telegrama ser pouco 
vlaro, vê-se que 8 autoridade po- 
licial da mencionada localidade 
acaba de cometer uma violencia da 
qual foi vitima um livre-pensador. 

Não dispondo de informações 


“conduzir na testa e nas 


mais elucidadoras, nada mais pode-, 


mos fazer senão registar a comu- 
nicação recebida, aguardando melho- 
res esclarecimentos sobre o facto. 





O NOSSO 3.º CONCURSO 


A “Lanterna'' concederá tres 
premios a quem respon- 
der commais acerto á 
seguinte pergunta: 


QUAL É A ORIGEM DO PADRE ? 


Os nossos leitores deverão pro- 
curar, no mundo real ou imagina- 
rio, na natureza viva ou inanima- 
da, nas criações da poesia e da 
fabula, no dominio das abstrações, 
onde quizerem em suma, uma figu- 
ra, uma imagem, um simbolo que 
dê uma ideia, em prosa, verso ou 
gravura, de como, por grande infe- 
licidade da humana especie, veiu 
ao mundo essa praga cancerosa. 
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RESPOSTAS 


O aborrecimento, a aversão ao 
que é justo, a antipatia, o rancor, 
a zanga, a ira, o mau humor, a 
deformação humana, e o corruptor, 
o agiota, o adelo, v zangão, o im- 
portano, o brigador, o massador e 
o parasita, deram origem ao padre 
— esse bicho daninho de longas 
pernas para perseguir as suas viti- 
mas e de aguçado bico para feri- 
las. — Mariano Del Gigante. 


Cordeiro, 12 — 2 — 914. 





s"s 
No meu juizo, o padre teve ori- 
gem na ignorancia, na mentira; na 
astucia e na calunia — os quatro 
dotes que o puzeram no globo ter- 
restro para borra-lo de imundicies. 
— Antonio Gonzales. 


8. Paulo, 7 — 2 — 914, 
wa 

A falsa hipotese da existencia de 
dois reinos futuros — céu e inferno, 
— onde a gloria ou as penas serão 
eternas; a erronea invenção da imor- 
talidade da alma, com as suas con- 
sequencias; o estulto principio da 
existencia de duas potestades su- 
premas — Deus e o Diabo, porante 
as quais um mediador se impõe, 
afim de aplacar-lhes a ira, engen- 
draram o padre. 

Pouzo importa que esse media- 
neiro entre Deus, o Diabo e os 
homens se chame papa, cardeal, 





ee - 

Com um gesto maquinal, Santa- 
ficrno tirara a adaga suspensa da 
cinta; e «como o gesto terminara 
em quarto «le circulo, o punho de 
aço bateu numa saliencia da rocha. 
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metem N ae tie —— = 


roco, cura, on simplesmente —— ca- 
pelão dz legião dos tonsurados — 
a sua origem é a mesma e o seu 


“fim, invariavelmente, nocivo e per- 


nicioso. 

Guerra Junqueiro, o acerrimo e 
inquebrantavel inimigo dos vendi- 
lhões do templo, querendo definir 
o quo é o padre, deu-lhe o justo e 
condigno qualificativo de Monstro. 

Tal é a placa que o padre deve 
costas — 
MONSTRO, — JosEPHUS. 


8. Manuel. 





LIGA ANTICLERICAL 
DO RIO DE JANEIRO 


Realizou-se no dia 19 do cor- 
rente a assembleia geral con- 
vocada para o fim de eleger-se 














a nova directoria e a comissão | 


de propaganda para o ano de 
1914. 

A's 21 horas o 1.º secretario 
abriu a sessão, pedindo em se- 
guida que nomeassem úm as- 
sociado para presidir aos tra- 
balhos. 

Indicado o camarada João 
Leuenroth, procedeu o 2.º se- 
cretario á leitura da acta da 
ultima assembleia, a qual foi 
achada onforme e aprovada, 
com uma pequena rectificação 
do camarada contador. 

O expediente constou de uma 
circular da Liga del Libre Fen- 
samiento de Buenos Aires, can- 
vidando a Liga a fazer-se re- 
presentar no 6.º Congresso do 
Livre Pensamento, em Rosa- 
rio, nos dias 9, 10 e 11 de 
abril p. futuro. 

Foi lido o balancete do mez 
de janeiro, nomeando-se uma 
comissão de exame de contas 
para dar parecer sobre o mesmo. 

Passando-se á eleição das co- 
missões, o dr. José Oiticica 
propõe que continue a mesma 
directoria. 

O camarada 1.º secretario 
pede a palavra ec diz que está 
pronto a continuar no logar 
que ocupa, todavia pensa que 
e autor da proposta ou Oo ca- 
marada Pinto Quariim bem 
podiam aceita-lo. Tambem pen- 
sam assim, está certo disso, os 
outros membros da diretoria, 
quanto aos cargos que veem 
exercendo, pois todos devem 
compreender o inconveniente 
que póde resultar do facto de 
serem esses cargos desempe- 
nhados por muito tempo pelas 
mesmas pessoas. 

Foi entretanto aprovada a 
proposta do camarada Oiticica, 
ficando assim constituídas as 
duas coinissões : 


ADMINISTRATIVA 


Carlos A. de Lacerda, 1.º 
secretario; Ámiicar Bons, 2ºº 
secretario; Maximiano de Ma- 
cedo, contador; Estevam Boni, 
Manuel Herculano dos Santos, 
José Caiazzo, Manuel Esteves. 


DE PROPAGANDA 


Pinto à 

Adolfo Busse 

Victor Theophilo 

Manuel Tavares de Almeida 

Elpidio Nunes. 

Continuam ás quintas-feiras, 
das 20 ás 21 horas, as pre- 
lecções de Historia Natural. 

Nas segundas, quartas e sex- 
tas, os demais cursos teoricos 
e praticos. 
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A LANTERNA NO. INTERIDA 


Em Araraquara 





A logica sem logica dos 
religiosos 


Aqui, como em toda a parte, in= 
felizmente, reina o fanatismo reli- 
gioso, tanto assim que passo à nar- 
rar um episodio que se deu comi- 
ha alguns dias passados. Saindo em 
companhia de um amigo a matar 
o tempo, entretidos em animada 
palestra, passamos em frente á 
igreja matriz (ou antes ratoeira 
matriz) e o amigo, que ia á mi- 
nha esquerda, cnrvando-se até go 
chão, faz um cumprimento rasgado, 
Olhei para todos os lados a ver se 
encontrava o movel de tanta cor- 
tezia, quando ele com uma cara 
atoleimada, numa expressão bestia- 
lizada, me diz a queima-roupa: 

— O que é isso? 

— Isso que ? perguntei-lhe eu. 

— Pois você não tiraço chapéu 
[diante da igreja ? 

— Mas que diabo ha na igreja 
que obrigue a cumprimenta-la à 

— Pois não vês lá em cima à 
cruz, o emblema da religião ? 

— Mas de que religião? 

— Da religião catolica. 

Ah, sim, mas meu amigo, eu 
não sou cotolico e a unica coisa 
| que considero digna de veneração 
é a inteligencia do homem. Demos 
o incidente por findo. 

No dia seguinte fizemos o mes- 
mo roteiro e ao passar diante de 
uma das faces laterais da mesma 
igraja, respeitosamente tirei o cha- 
pén de modo a ser notado pelo 
meu companheiro e ele não deixou 
de olhar para os lados, Aprovei- 
tando o ensejo, disse-lhe com toda 
a fleugma : 

— O que é isso, pois você não 
tira o chapéu ? 

— Tirar o chapéu para que? 

— Pois você nã vê lá em cima 
um pára-raios ? 

— E 0 que significa o pára-raios ? 
pergunta-me ele. 

— Para serto agradavel devo 
respeitar aquele pára-raios espetado 
lá em cima da cruz, emblema de 
tua falsa religião. Pois se os diri 
gentes da mesma teem absoluta 
confiança no sey simbelo, se ala 
representa o guia da igreja catoli- 
ca, se adoram-na como adoram o 
Deus e se este a protege, claro es- 
tá que não ha necessidade de pro- 
tege-li das descargas da atmosfera 
com insignificante instrumento, fa- 
bricado pelas mãos do homem: 

Antes de adorar a tua cruz que 
nada exprime, venerarei e respel- 
tarei a inteligencia do homem que 
idealizou um aparelho protector 
dessas custosas construções; quan- 
to á cruz... fie-se na virgem e não 
corra !... 

21—2 — 94, 





A. Leite. 








Ainda esta semana... 








-«-. somos forçados a adiar 
muita materia, mesmo da que 
já foi prometida. 

No proximo numero faremos 
que com as nossas 24 colunas 
se reproduza o milagre biblico 
da multiplicação... 





Os clichês da “gantemat 





Resolvemos vender todos os clichés 
já pnblicados pela Lanterna o que 
podem ser aproveitados para almana- 
ques, revistas, jornais, avalsos, eto- 

Preços, livres do porte e do regis. 
to do correio: de 3 colunas, 38000, 
de 2, 25000. 








a posição da rocha, agarrou com | que indicavam uma horrivel agonia. 


uma mão no braço de Santafiorno, 
guiou-o para junto da parede e com 
a outra mão pôs o estofo infiama- 
vel pronto a recolher as preciosas 


Do brusco contacto jorraram scen-| faiscas. 


telhas, cujo aparecimento, efemero 
e instantaneo, foi saududo por três 
gritos. 

Aqueles atomos luminosos, sur- 
gindo na noite espessa, tinham-se 
apagado um segundo depois: não 
tinham podido iluminar, confusa- 


A isto não podia haver objecção: trar a parede e segui-la desse lado. | mente mesmo, nem a caverna nem 


os três homens estavam d: acôrdo 


para tornar para o ar livre quanto, 


| 
| 


antes. Restava saber como. 
O dominicano reflectia. 
Dizia consigo que a caverna em 


| 
| 


Olivar era o logico do trio. En-| 
tretanto, Santafierno, por meros: 
habituado que estivesse a contradize-| 
lo, redarguiu : | 

— & para que procurar desse, 


que se achavam devia ter aqui ejlado uma suida que talvez não, 
ali invisiveis fendas que deixavam exista ? Voltemos antes para a en- 
infiltrar-se no subterraneo o ar trada da gruta, guardada apenas 
durante horas talvez, quando me exterior. Se não, não poderiam res-| por dois homens validos e um velho: 
pareceu que a parede, ao tacto, se 'pirar. Não seria uma dessas iendas| facilmente os venceremos. 


De subito, bastante larga para dar passagem 


bati contra um obstaculo quo aceda um ser humano ? Era possivel. 


fez tropeçar; estendendo as mos | 


— Assim pregados neste sítio é 





para ambos os lados, senti deslocar-, que não podemos ficar, concluiu: 


grito e uma queda surda. Percebi | pararmos. 


- — Bsqueceis-vos de que esses 
homens estão armados, objectou 
Adelardo. 

— (Com mil raios | Armado estou, 


brinquedo. 


as faces dos três homens. Mas 
acudira-lhes simultaneamente a mes- 
ma ideia: se fosse possivel arranjar 
uma luz | 

Tal foi sem duvida a desvairada 
ansiedade dos primeiros homens 
quando, tendo visto o raio, essa 
imensa scentelha, cair das profun- 
dezas celestes, inflamando na sua 
passagem os vegetais do solo, con- 
ceberam a audaciosa esperança de 
captar o fogo sagrado. 

— Esperai! disse Olivar. 

Arrancou rapidamente um pedaço 


- 80 & rocha ao meu pêso e ouvi um jele. Caminhemos, mas sem nos se-/ou tambem! Eu nunca largo este ao seu habito de lã, desfiouo; de- 
pois de ter reconhecido pelo tacto 


— Vamos! agora! 

Mal o dominicano deu este sinal, 
começou Santafierno a bater, cau- 
sando as suas pancadas precipitadas 
uma verdadeira chuva de fogo. 

Decorreram minutos: o cavaleiro 
não se cansava. Infelizmente, as 
scentelhes apenas volteavam para 
logo se extinguirem. Por fim, duas 
cairam sobre o tecido estendido 
pelo frade, desenhando nele dois 
pontos rubros, que se. alargaram. 
Com um sôpro ofegante, Olivar fez 
dali jorrar uma curta chama, 

Antes que esta chama se apagas- 
se, Santafierno rasgou e torcer uia 
farrapo do seu gibão, recolhendo 
nesta tocha improvisada o elemento 
salvador. 

A chama iluminou a cavorna, 
mostrando os três homens uns 208 
outros, mostrando-lhes tambem, vi- 
são macabra, esqueletos humanos 
estendidos por terra em posturas 


— Um monge! disse Adelardo, 
| cumprimentado respeitosamente frei 
Olivar. 
| Quanto a saida, nada: a cripta 
'findava numa triplice parede em 
|angulos rectos, deixando um só ca- 
'minho possivel, o que o cavaleiro 
'de las Flores seguira, Este procurou 
com o olhar o obstaculo que o 
“fizera tropeçar numa pedra que se 
ligava por alguma mola oculta á 
lajez movel do castelo. O domini- 
cano e seu ex-aluno procuravam 
tambem. 

— Partamos depressa e arrisque- 
mos a batalha, disse o impaciente 
Santafierno. O nosso archote vai 
apagar-se, 
| Olivar mediu com a vista a altu- 
ra do tecto. Pareceu-lhe a uns bons 
quinze pés acima das suas cabeças. 
Só por milagre ele e Santafierno 
não se tinham despedaçado na que- 
(da. Supondo mesmo que pudessem 
fazer girar a laja lá em cima, 
nenhum meio tinham de se içar a 
tal altura. 
| — Pois partamos! murmurou 
| Olivar. (Continiúa). 
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TODO O TRABALHADOR 
LER E AUXILIAR 


“A VOZ DO TRABALHADORS 


Orgam da Confederação Ope- 
raria Brasileira 


Cristo e 8. Pedro, diante das figu- 
ras repugnantes do Papa e do seu 
secretario, faziam tremer os dois 
bandidos de Roma. 

Cristo disse-lhes : 


NO SEGULO MA 
EE — Impios, a vossa religião é o 


(Criticando um doido ) mal; o vosso deus é o onro, à opu- 


Com o sangue de Cris- | lencia, Não me demoro por mais 
to foi es raçio La tempo sobre a face da terra, por- 
gr eg que nela ainda impera o Anticristo. 


CRISTO NA TERRA, 





| 








Pablicação quinzenal 





E » 
“Eetrstos da José Naiens, 18500 réis | Pietro Kropótki 


a me nao comem 


e cama eum coque ich na o capo a im au 


Só podemos atender os pedido |G. Pozzi, Favole ed apologhi 





cmo -coghani aCom is d socialista. ...... ssa -  $200) 
Ein bodes aubados da res | griçs Ristori, Polemiche sul- | 
ipecuiva importancia, >» 4; PAnarchia... 8300! 

2» “ Operai, nn be- ! 





Velel caes» "* $to00; 
ne, L'agricul- | 
Prolog RN $200 | 


do Pedro ori, 13000 reis, 


lidade brazileira. (!?) 


Padre Julio Maria, 
numa das suas ultimas 
profecias. 


(ConcLusão) 


Dias depois, 


bastante fatigado pelas bandas de | parecendo no obscuro nevoeiro da 
musica,, pelas formaturas militares, mitologia cristã, 


pelos foguetorios e pelas salvas dos 
uavios de guerra, ec acompanhado 
de 8. Pedro e dos bajuladores da 
época — protestantes. espiritas, cle- 
ricais e oficiais — saiu de automo- 
vel, para visitar os templos da 
cidade, sempre aclamado pelo povo 
que, de joelhos, assistia á sua pas- 
sagem. 


Eu e o camarada João Leuenroth | 
estavamos à porta da catedral, | 


quando vimos o Cristo doscer do 
auto e entrar, seguido da comitiva, 
no luxuoso templo-mór. 
Entramos, tambem, a muito custo. 
-— Então é a isto que vocês 


chamam casa de Deus? — pergun Recebemos os re 
tou Cristo, a um padre que o toi | argentino. Saudações a todos. 


receber á entrada e que tremia 
como varas verdes. 

— Para que servem estas rique- 
7as, ministro ? 

— Com tanta gente morrendo á 
fome — acrescentou S. Pedro. 

E o padre, cada vez mais tremulo 
e palido como um cadaver, caiu 
pesadamentegao sólo, acometido de 
uma vertigem clerical. 

Cristo, deitaião um olhar de nojo 
por toda a nave do templo, arran- 
cou brutalmente da mão de um 
membro da comissão oficial uma 
bengala, começou a partir imagens, 
oratorios, vélas e a deitar por terra 
tudo que achava á mão. 

A nave ficou vazia, apenas 8. 
Pedro procurava acalmar a faria 
divina do Cristo que, continuando 
na sua missão, não cessava de ex- 
clamar: “Ladrões! Lad.ões! La- 
drões!“ 


O povo apinhado á porta do 
templo aplaudia o acto do Nazareno 
e linchava os dez padres que for- 
mavam a comissão clerical. 

Quanto a mim e a Leuenroth, 
ficamos de longe rindo a bom rir. 

Nesta ocasião 0 nosso 3om:panheiro 
Rozendo deixou-se cair sobre um 
dos padres, que gemia estendido 
sobre o asfalto, matando-o instanta- 
neamente: 

“a 

De repente a onda de povo re- 
cuou, e deu passagem aos divinos 
hospedes, que tomando o rum» do 
mur desceram as escadas do caes 
Pharoux e começaram a caminhar 
sobre às ondas em direcção à barra, 
debaixo dos aplausos da multidão 
que os avompanhon até á beira do 
mesmo cáes, 


Da praça 15 de novembro o poro 
deitou a correr para a praia de 
Santa Luzia, de onde viu os dois 
celestiaes desaparecerem entre o 
Pão de Assncar e a fortaleza de 
Santa Cruz. Sairam embarcações, 
conduzindo populares, jornalistas e 
fotografos mas... era tarde: Cristo 
e seu companheiro já transpunham 
as portas do Vaticano. E enquanto, 
aqui e em quasi todo o mundo, o 
povo incendiava igrejas, conventos, 
frades e freiras e congregações re- 
ligiosas, e matava os padres que 
encontrava nos Estados e no extran- 
geiro devido á rapidez do telegrafo, 





DA LANTER 








FoLHerTim NA (20) 





fivelino Foscolo 
2 o " 
NO CIRCO 
IX 

com que a natureza parece nos 
prender ainda mais ao fragil ser. 

Eu ficava horas e horas embe- 
vecido, contemplando-o, vendo-o 
correr com as passadas um tanto 
indecisas, balbuciar frases, e era o 
meu maior orgulho, que só eu com- 
preendia, vir ele a mim com 9s bra- 
cinhos abertos ce atirar-se de en- 
contro ao meu pejto com a since- 
ridade de afestos, sem mesela de 
hipocrisia. Outras vezes, 
tentava comprimi-lo, ele se esguei- 


rava por entre os meus braços, 
fugindo; eu o perseguia então e, 


quando conseguia agarra-lo, um riso | 


franco se lhe abria no rosto e me 

sentia tão feliz que lhe devorava 

as faces com ardentes beijos. 
Eramos duas crianças a correr 


no vasto pateo, dispersando a tris-' intensos eram o odio e a inexplicavel sem proferir uma lastiria. 





«uando | 





Pio X, esse clero devasso e anti- 
humano está encarnado em ti; 
portanto, Papa de Roma, o Anti- 








as viagens pelas zonas como essa 
são dispendiosissimas e nada rendo- 
sas. Somos-lhe gratos pelo interessa- 
mento em favor da Lanterna. Não 
faltará ocasião de aproveitarmo: 
seu oferecimento. Saudações. 

Alagoinhas — Dr. M. S.: Não lhe 
serão estranhos os trabalhos de um 












jornal como a Lanterna. E aqui so-| 


mos poucos para toda a tarefa, razão 
por que não podemos, como seria do 
nosso agrado, manter constante cor- 


respondencia com os amigos da fo-! 


lha. Quanto á propaganda, 1ós a 
desejamos. de forma a que possa 
atingir o povo «simple e falto de 
ocio para as leituras de alta transcrni- 
dencia. Escrever-lhe-cmos logo que 
tivermos vagar. A remessa da folha 
é feita com toda a regularidade. Sau- 
dações. 

S. Sebastião do Paraiso — D, Car- 
valho e José Canticri: Recebemos as 
importancias de suas assinaturas en- 
tregues ao amigo P. Grassiui. Man- 
daremos os recibos. Saudações, 

Rio — Adrecal: Já estamos atentos 
à espera do primeiro choro... - Pala- 
vras, amigo. Dizem muito bem os 
italianos : il tempo é galantuomo. 
Saude ! 





é encontrada à venda nos 
pontos : 


Cark' CRITERIUM, largo do Rocio, 32. 

Rna Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy, engraxate, 

Rna da Assembléa, 29, esquina da 
rur do Carmo, engraxate. 

Rua Gonçalves Dias, 78, agencia do 
sr. Braz Lauria. 

Avenida Passos, 122, engraxato. 

Estação Central, com o ar. Paschosl 
Manro. 

Largo da Lapa, 112, como sr. Ja- 
nuario Brnno. 

Rna Urngnavana, 10, esquina da 
rma do Rosario. engraxate, 

Rua Marechsl Floriano Peixoto, 60, 
engraxate. 

Avenida Mem de Sá, esquina da rna 
Lavradio, com o ar. Carnso Compas. 

Largoo da Carioca, 2, com o gr. 
Paschoal Trote. 

Rus Marechal Floriano, 226, engra- 
xato. 


seguintes 


teza daqueles dias enfumarados de 
Agosto com a alacridade do nosso 


& «LANTERNA» NO RE9 | 


| 


| 


ras da tarde, 


riso. Silvia quasi sempre se limitava, 
em nos lançar um olhar rapido, | 
meneando à cabeça com zombeteiro, 


gesto. Ela não o amava com a mes- 


ma intensidade que eu. Não me havia adoptado as teorias do exce- decerto os amores 


molestava, contudo, aquela gelidez : 
era assim mais men o querido 
Jaime; o que eu perdia em direito 
paterno gauhava em afecto; quanto 
mais distanciado estivesse de Silvia 


mais proximo estaria de mim e 
veria satisfeita, então, aquela sêde 
de amor jámais saciada, torturando- 
me desde a infancia. 


A ociosidade de saltibanco gosada 
pelos outros não emistiz mais para 
mim e, devo confessa-lo, os cuida- 
dos com a criança, os trabalhos 
scenograficos e preocupações de 
outra especio embotaram em mim 
o sofrimento que a indiferença de 
Silvia plantara em meu peito. Tive 
de redobrar a v'gilancia em torno 
dele, porque, cvisa extranha, quanto 
mais para o abismo da insania 
pendia minha veneranda sogra, mais 
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Conta com a colaboração dos mais | 


Leone Tolstoi, Contra la guer- | 
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de Giordano Bruno, 1$500, 

” de Caetono Bresei, 8500. 
logoria com o retrato de Forrer, a 
18000 rota 


» 8300 | 


conhecidos ullitantes do campo | 
operario do paiz e rublica inque-i 


* on indurre in 
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Era o constante assunto de pi de faze-lo. Bem que possante, com 
criança. ilestra na troupe a paixão da infeliz uma musculatura de atleta, teces- 
O Abel, hafejdo pela aura da!senhora. A propria Silvia fazia côro sitava de todas as minhas forças 
prosperidade, trajava-se melhor ago-' como os outros, zombando da lonca. para domina-la : à inconsciencia 
ra: tinha mais aparo no corpo e! — Ora para que havia de dar... centuplicava-lhe a energia muscular. 
nas vestes. A Rosita parece que, — mnrmurava Rosita, que ignorava Saia sempre magoado, ferido no 
secretos do rosto onde ela cravava as unhas 
lente rapaz, porque eles arrulhavam Abel, sem piedade, quando eu procurava 
pelos recantos. O bom do Moldrini | Quando estavam juntos, a mulher jungi-la. Apesar de tudo eu não a 
deixava correr o marfim. Isto cxas- do Noldrini, por um sentimento molestava jámais; poderia se o qui- 
perava alada mais a minha respei- inqualificevel, se comprazia em pa- zesse, e ninguem me veria as mãos, 
tavel sogra. O estado de mutismo tentear á louca os seus encantos maltrata-la tambem servindo-me da 
fôra substituido por crises de faror e a intimidade com o Abel. superioridade fisica com que a na- 
em que praguejava contra tudo; mas' Brincando com a espiga loura tareza me dotara; mas uma sim- 
a paixão pelo Abel não se modifi-. dos bastos cabelos, ondeados e be- patia imensa se abria em mim por 
cara. Por vezes, quando ele á moite, los, pendendo para ele a cabeça todas as desgraças e à piedade su- 
lasso palo ensaio on por disentir como si algo lhe segredasse, ela |prema se erguia soberana em meu 
com a Rosita, se recostava no leito abria no rosto, que era um rosal|peito por aquela vitima de uma 
e adormecia, era despertado pela ao despetalar do riso, a brancura | paixão insaua. Aos sofrimentos mo- 
pobre mulher que, abeirando-se dele lírial dos dentes e os olhos, escara-  rais torturando-me a existoncia se 
com uma voz de um amavio intra- velhos ceruleos, brilhavam ao re-|aliava ainda aquele martirio. 
duzivel. murmurava-lhe aos ouvidos: vecbero do goso flamejandolhe na| Bem contra a vontade dos cole- 
Abel 1 | carne. gas não a conservava sempre en- 
irguia-se furioso, então, e sem! Minha sogra fugia como atroz- clausurada. Não era realmente uma 
complascencia: por aquele afecto: | mente chibateada na face e as cri- |louca furiosa e tora dos instantes 
— Vac paa o diabo, broxa — ses de furor contra tudo e contra |de crise provocada pelh rival, con- 
bradava. | todos explodiam então, Nestes mo- | servava-se calma, indo abaixo, aci- 
A misera fugia como um cão mentos era preciso encarcera-la ns |ma, sonambulica, Por certo havia 
surrado, sem murmurar uma queixa, 'alcova tenebrosa que lhe servia de contra a infeliz, e era um argumento 
dormitorio. Era ainda eu qe tinha | valioso, o odio ao pequeno Jaime 
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| 
Escola Moderna N. 2 


Ensino Racionmaliata 


Sciertificamos às familias que se 
eche instalada no predio da rua 
Múller, 74, à Fscola Moderva n.o q, 
crisa sob os euspicios do Comité 
Pró Escola Moderna. 


“ 
“a 


Esta Escola servir-se-ra do meto- 
do inductivo demonstrativo e objeeti- 
vo, e bascar-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, para que os alunos tenham 
uma ideia clara do que se lhes quer 
ensinar. 


Marenges: 


As materias à serem inictadas, se- 
gundo o alcance das facultades de 


(cada aluno, constarão de — teilura, em 


tigrafia, gramatica, artimetica, geometria, 
geogrogia, botanica, zoolagia, aeineralogia, 
fisicr, quimica, Asiologia, historia, de- 
senho, ete 

Horario: 
tarde, 

A inscrição de alunos acha-se aber- 
ta das ro ás 12 horas da manhã e 
das 4 ás 6 da tarde. 


das 12 dy marnh7 ás sda 
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LES TEMPS NOUVEAUX 
4, RUA BROCA — PARIS (V) 


Imprrtante semanario comunista- 
anarquista com suplemento literario. 
Um ano e « 8 franco 
Meio ano . +... .4 » 

mezes 2 » 





Rara dio qro barato: Um 

colher de coalho basta ra co 

em litros de leite, nã guiar 
Vendas condicionnes: se não for 

melhor do que qualquer marca exis 

tonte no minado acceita-se o vidro 

mesmo violado. 


DEPOSITO 


Avenida Affonso Penna, 34 
Bello Horizonte 





FABRICA DE FOMOS BR4Z, 


FUNDADA Et 1887 
iiscusado é dizer-se que esta é 
unica fabrica quo vende sem 
reserva de preços. Sens productos 
ão cunvacidos em tcdo O 
Estado 
Peroisa & Gorp, 
Avenida Rengel Pestona, 65 
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— 3. Paulo 
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Engenho Sternato 


Ser engrenagem para morgem do 
canas com salvagmwds para ovitar 
desastre. Privilegiado e proiviado com 
diversss medalhas de bron::e, prata é 
ouro. Progressivemento estão “se ngpa- 
lhanão por este vasto paiz; já foram 
udqniridos por msis de 100) fezen- 
deiros quo aitestam n ntilidade deta 
importente maobins, Inveoior o fa 
briennio 


BAPHAEL SAMA TO 


Fatia), Eua ds alfaudega, 194 — 
Rio de Janeiro. 


Fundição e Mechanica, Bm: Santa 
Ross, n. 2? — 8. Paulo 








prenunciando uma catastrofe partida 
daquele cerebro donde desertara a 
razão; mas eu preferia redobrar de 
vigilancia em torno da criança a. 
encerrar no quarto a doida: tal 
era o seu martirio na prisão, ferindo- 
se de encontro ás paredes e os mo- 
veis até- tombar extenuada. 

Quem levava maus quartos de 
hora e aliás bem merecidos, era o 
Abel. O bom do rapaz dormia em 
uma camara fechada por uma ta- 
ramela: o esquecimento, a incuria 
natural em bohemios fazia com que 
não procurasse remedia-lo, bastando 
um impulso sobre a porta para a 
taramela correr, À louca percebera 
isto. A' noite, ás horas nortas, 
minha veneranda sogra, singelamente 
vestida como a Eva da landa he- 
braica, forçando a porta, abei- 
rando-se do leito, bradava: 

— Você morreu, Abel ? 

Elo soltava um urro de terror 
e erguia-se tacteante nas trevas, 
praguejando contra a infeliz em 
cujo seio acendera a chama do 
amor. Os outros despertavam-se, 
tambem, áqueles gritos a deshoras 

(Continia). 





